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ESTUDOS LINGUÍSTICOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Conceitos básicos: Linguística, linguagem, língua, norma, dialeto, gramática, fala, escrita

2. Texto
2.1 Noção de texto;
2.2 Gênero;
2.3 Tipologia;
2.4 Modalidades (oral e escrita).

3. Teorias linguísticas do século XX
3.1 Estruturalismo;
3.2 Behaviorismo;
3.3 Sociolinguística;
3.4 Gerativismo.

4. As dicotomias saussurianas

5. Normas 
5.1 Padrão;
5.2 Culta;
  5.3 Populares.

6. Gramáticas
6.1 Tradicional;
6.2 Descritiva;
6.3 Extrínseca e intrínseca.

7. Língua e poder
7.1 a noção de “erro”;
7.2 o preconceito linguístico;
7.3 língua e os estratos sociais;
7.4 processos de (des)legitimização.
8. Variação linguística
8.1 Níveis de variação;
8.2 Tipos de variação.

9. Língua portuguesa
9.1 formação;
9.2 expansão geolinguística.

10. O português brasileiro
10.1  o contato linguístico na formação do português brasileiro;
10.2 variedades do português brasileiro;
10.3 variação e mudança.

11. Níveis de análise linguística aplicados à língua portuguesa
11.1. Fonética e fonologia;
11.2. Morfologia;
11.3. Léxico;
11.4. Sintaxe;
11.5. Pragmática;
11.6. Semântica.

12.  Fonética aplicada ao português
12.1 Conceituação e campo de estudo da fonética;
12.2 O aparelho fonador;
12.3 Classificação dos sons vocálicos e consonânticos do português;
12.4 Transcrição fonética.

13. Fonologia do português
13.1 Conceituação e campo de estudo da fonologia;
13.2 Sistema fonológico do português; 
13.2.1 Consoantes;
13.2.2 Vogais;
13.2.3 Nasalização;
13.2.4 Ditongação/semivogais;
[bookmark: _GoBack]13.2.5 Estrutura Silábica;
13.3 Questões fonológico-ortográficas.

14. Semântica
14.1  Campo léxico e semântico;
14.2  Hiperonímia e hiponímia;
14.3  Homonímia; 
14.4  Polissemia;
14.5  Sinonímia; 
14.6  Antonímia;
14.7  Acarretamento;
14.8  Pressuposição;
14.9  Paráfrase;
14.10 Ambiguidade.

15. Morfologia
15.1 Morfema;
15.2  Tipos de morfema;
15.3 Alomorfia;
15.3  A flexão nominal;
15.5 A flexão verbal.

16. Sintaxe
16.1  Frase, período, oração;
16.2  As funções sintáticas;
16.3  Os sintagmas;
16.4  Período composto por coordenação;
16.5  Período composto por subordinação.
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